






























Se em Minas Gerais valorizamos um bom cafézinho com prosa, na RAPS não seria diferente...

  Nós na Rede

Resumo: Com os movimentos sociais provocados pelo nascimento do Sistema Único de Saúde e

posteriormente  pela  Luta  Antimanicomial  e  Reforma  Psiquiátrica,  iniciou-se  um  processo  de

mudança na forma de se fazer saúde mental. Este novo modelo de cuidado passou a valorizar o

protagonismo de cada usuário e a (re)construção da cidadania do sujeito. O Centro de Convivência

de  Saúde  Mental  e  Cultura  de  Pará  de  Minas  trabalha  há  mais  de  20  anos  utilizando  oficinas

terapêuticas como instrumento para exercer cuidado e produzir saúde na vida das pessoas. Dentre

estas oficinas, ocorre a Oficina de Culinária que apresenta-se como um modo inovador de construir

pertencimento na sociedade para a pessoa com sofrimento mental, sublinhando a importância da

cidadania, do enlaçamento social e da conquista da autonomia possível para o novo exercício, não

mais de excluído e segregado, mas de cidadão. Sendo assim, promover cuidado em saúde mental

humanizado e na perspectiva de inclusão, ofertando espaços de produção de autonomia e cidadania

através  do  ato  de  cozinhar,  bem  com  fomentar  a  produção  e  geração  de  renda  por  meio  da

aprendizagem do que é promovido pela oficina, tem impactado instantaneamente na construção da

autonomia de cada pessoa que frequenta este serviço.

Se formos pensar sobre os caminhos percorridos pela história da loucura em nosso estado –

MG, perceberemos que os chamados “loucos” foram, por muito tempo, vistos como pessoas que

produziam desordem e desconforto social. Com os movimentos sociais e a mudança na forma de se

fazer saúde mental, o modelo de cuidado passou a valorizar o protagonismo de cada pessoa e a

(re)construção da cidadania do sujeito.  Nesse sentido,  as oficinas terapêuticas funcionam como

espaços que trazem à tona o melhor de cada um tornando-se assim um caminho para a construção

de espaços de acolhimento e convivência.

Para que o cuidado em liberdade aconteça, é necessário que a organização dos serviços de

saúde  seja  impactada  por  novas  lógicas  de  cuidado,  que  vejam as  pessoas  para  além de  seus

diagnósticos, adoecimentos, medos, anseios e inseguranças...  O Centro de Convivência de Saúde

Mental de Pará de Minas trabalha há mais de 20 anos utilizando as oficinas como seu instrumento

para exercer cuidado e produzir saúde na vida das pessoas. Nesse sentido, partir da Assembleia os

usuários solicitaram a inclusão da Oficina de Culinária no cronograma de oficinas. Após votação

democrática na Assembleia a mesma passou a ser incluída no cronograma por unanimidade.  Deste



modo, a Oficina de Culinária que ocorre no Centro de Convivência de Saúde Mental de Pará de

Minas desde Julho de 2022, proporciona inclusão através de uma prática que permeia a vida de todo

ser humano: o ato de se alimentar. Assim dá espaço a cada usuário como protagonista, fortalece a

convivência, bem como a busca de novos modos de cuidado centralizados na vida cotidiana e na

inclusão do usuário não só na comunidade, mas também em seu espaço familiar. 

Promover cuidado em saúde mental humanizado e na perspectiva de inclusão, ofertando

espaços de produção de autonomia e cidadania através do ato de cozinhar, bem com fomentar a

produção e geração de renda por meio da aprendizagem do que é promovido pela oficina, impacta

instantaneamente na construção da cidadania e autonomia de cada pessoa que frequenta este serviço.

Para que tal oficina pudesse ocorrer de modo adequado antes de iniciar a parte prática todos os

usuários interessados na oficina realizaram um curso de Manipulação de Alimentos, conduzido pela

nutricionista do EMAB (Equipe Multidisciplinar da Atenção Básica). Somente após o curso a oficina

teve início. Todas as quartas-feiras durante o turno da tarde e todas as quintas-feiras durante o turno

da manhã ocorre, desde então, a Oficina de Culinária. Inicialmente a oficina ocorreria somente uma

vez por semana, mas após dois meses de execução os usuários pediram para que ela ocorresse ao

menos duas vezes por semana. Aos poucos foi adaptando-se a cozinha para que a oficina pudesse

acontecer. Inicialmente as receitas foram criadas a partir do que já havia disponível no município

para a execução das mesmas. Vale assinalar que as receitas são escolhidas a partir da sugestão dos

usuários. Atualmente, após processo de licitação e de compras, a oficina já está mais equipada não só

com alimentos, mas também com equipamentos. A proposta é avançar cada vez mais utilizando tal

espaço como um modo de geração de renda, de inclusão social e de cidadania.

Observa-se o modo como tal  oficina tem impactado na construção da autonomia de cada

usuário,  oferecendo  aprendizados  e  trocas  de  conhecimento  entre  os  participante,  bem  como

fornecendo  possibilidades  de  novas  fontes  de  geração  de  renda,  fortalecimento  de  vínculos  e

estimulação sensorial e motora.




